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Introdução


“O cristianismo original – pró ou contra?” Sob este tema, alguns seguidores de Jesus de Nazaré encontraram-se para falar sobre as perguntas ardentes do nosso tempo numa série de conversas, por exemplo: “Desastre climático –pode-se ainda salvar este mundo?”, ou: “Porque Deus não intervém?” No transcurso destas conversas às quais Gabriele, a profetisa e enviada de Deus para os nossos tempos, contribuiu de forma significativa, os eventos do mundo foram examinados do ponto de vista do cristianismo interior, que não tem nada em comum com os jogos de poder exteriores do império da igreja.

Com isto surgiu a pergunta se a humanidade não terá que atualmente sofrer as consequências daquilo que ela mesma causou. Este reconhecimento é muito menos surpreendente do que o fato que somente poucas pessoas aparentemente se tornam conscientes de que o seu comportamento destrutivo e indiferente para com a natureza e seus semelhantes possa continuar sem consequências. A atitude imprudente que aparentemente é bem comum mostra uma falta fatal de percepção nas inter-relações espirituais, especialmente em relação ao sentido da vida humana em termos de sua origem e sua meta. Nisto, houve importante conhecimento espiritual, negado aos homens, que Jesus de Nazaré trouxe a esta Terra, conectando-o com aquilo que os grandes profetas da Antiga Aliança trouxeram. 

Gabriele resumiu uma parte essencial deste conhecimento numa sentença: »Sentimos que não somos deste mundo, senão que o mundo é somente um lugar transitório para cada um de nós, igual se somos mendigo ou rei. Sentimos que vimos do reino de Deus e que através de Cristo e seu ato Redentor, voltamos à morada do Pai, ao nosso Ser verdadeiro, com ser puro de amor que provém de Deus.« 

O que acontece depois da morte física do homem? Pode a alma do homem encarnar-se novamente – e sob quais condições e que metas? Como desapareceu do mundo ocidental cristão o conhecimento da vida depois da morte, do carma e da reencarnação? Estas perguntas fundamentais da humanidade têm significado existencial especialmente perante o desastre climático mundial – pois são decisivos na nossa atitude não somente perante a nossa própria vida, mas também perante toda a vida ao nosso redor.

Nas páginas a seguir, o leitor encontrará um resumo de duas conversas sobre os temas, “Vida depois da morte” e “Reencarnação”. Com as contribuições dos participantes destas conversas, saiu um texto contínuo que leva o leitor a uma conversa muito animada, no transcurso da qual não só tocou-se todas as perguntas importantes – através da consciência espiritual amplamente aberta de Gabriele – porém aprofundou-se nelas de forma única.

Marktheidenfeld, Abril de 2008

Casa Editorial Gabriele






A vida que 
eu mesmo escolhi


Antes que viera a esta vida na Terra,

Foi-me mostrado como a viveria.

Ali estava a preocupação, ali a tristeza,

Lá estava a miséria e o peso da dor.

Ali estava o vício que me escravizaria,

Ali o erro que me aprisionou.

Lá estava a raiva repentina quando sentia cólera,

Ali estavam o ódio e a arrogância, 

orgulho e vergonha.

Mas também ali estavam as alegrias daqueles dias,

Cheios de luz e de belos sonhos,

Onde não estão mais os lamentos nem tormentos,

E onde a fonte de dons corre de todos os lados.

Onde o amor dá àquele que ainda está atado 

ao traje terrenal a felicidade de ser desprendido. 

Onde a pessoa da qual tirou-se 

o sofrimento humano,

Pensa com espírito elevado como se fosse ser eleito.

A mim foi mostrado o mal como o bom,

Me foi também mostrada a profusão 

dos meus defeitos.

Foram mostradas as feridas das quais eu sangro,

Me foi mostrada a ajuda dos anjos.

E quando eu então olhei para a minha futura vida,

Ouvi um ser me fazer a pergunta:

Se eu me atreveria a viver tudo que havia de vir,

Pois a hora da decisão havia chegado.

E eu considerei mais uma vez todo o mal –

“Esta é a vida que desejo viver!”,

Dei de resposta com voz decisiva.

Assim foi que eu entrei numa nova vida.

E tomei silencioso o meu novo destino.

Assim foi que nasci neste mundo,

E não me queixo quando muitas 

vezes não me agrada,

Pois antes de nascer já a tinha aceitado e afirmado.”

(autor desconhecido; atribuído a Herman Hesse)






De onde viemos? 
Para onde vamos?


Muitas pessoas já não fazem mais estas perguntas. Satisfazem-se com o fato de que foram concebidos pelos seus pais e que agora eles têm de lutar pelas suas vidas sem pensar muito sobre o sentido de suas vidas. Querem ter sucesso e desfrutar da vida tal como for possível. Um dia iremos morrer. O que vem depois, permanece para a maioria das pessoas na ignorância – isto, se de alguma forma acreditarem numa vida depois da morte. 

De onde vem esta indiferença e embotamento? Eram tão insuportáveis as respostas das igrejas a estas perguntas fundamentais da vida que as pessoas não queriam mais saber de onde viemos e para onde vamos? Pois, de acordo com a doutrina eclesiástica, a alma de uma pessoa surge com a procriação. E no transcurso de uma vida terrena breve ou mais longa, decide-se o destino desta alma. Se na infância fomos batizados na igreja, então aparentemente tudo depende de se seguimos as doutrinas da igreja e aceitamos os sacramentos oferecidos pelos padres enquanto somos adolescentes e adultos. Se este não é o caso, então a nossa alma está ameaçada inevitavelmente com a condenação eterna:

“Quem não aceitar todo o ensinamento da igreja, seja por escrito ou não, que seja excomungado” (Neuner-Roos, “A Fé da Igreja nos Documentos da Sua Pregação”, Margem 85). Quem for excomungado, segundo a doutrina católica, cai no eterno fogo do inferno. A igreja “... firmemente crê, afirma e anuncia que nenhum dos que estão fora da Igreja Católica, não só pagão, mas também judeu ou infiel ou um dos separados da unidade, será partícipe da vida eterna, senão que cairá ao fogo eterno que o diabo e seus anjos prepararam, se ele não se une à igreja antes da sua morte” (ibidem, Margem 381).

Mesmo não levando esta mensagem incrivelmente ameaçadora a sério, permanece absurdo o pensamento de que a existência terrena depois de 70 ou 80 anos deveria decidir por toda eternidade. Tão absurdo também parece o conceito de que pais mortais devem criar uma alma imortal.  






Reencarnação – 
Um conhecimento tão antigo 
como a humanidade


Muito mais evidente é o ensinamento da reencarnação. A crença na reencarnação é tão antiga como a humanidade. De acordo com o psicólogo C. G. Jung, faz parte do “arquétipo” do conhecimento da humanidade. Mais da metade da humanidade considera a lei de causa e efeito e o pensamento de que uma pessoa pode encarnar-se várias vezes como algo totalmente natural. Este conhecimento pode ser encontrado em todos os círculos culturais, de nenhuma forma somente no Oriente, por exemplo, no Budismo ou no Hinduísmo, como muitos creem. As chamadas igrejas cristãs condenam a reencarnação como um ensinamento oriental – não obstante, e por outro lado, usam as técnicas de meditação das religiões orientais, incluindo-as nas suas instituições. Com isto, se vê claramente: A igreja não tem firmeza de carácter. 

Além disso, a sua asserção está errada. O pensamento da reencarnação foi uma parte da filosofia grega, com Pitágoras e Platão. Existia no Egito, e sempre existiram grandes espíritos, poetas e pensadores que supõem ser evidente que podemos viver na Terra muitas vezes para nos purificar. Nos tempos de Jesus, o pensamento da reencarnação também se encontrava entres as crenças do povo judeu. 

Um perito da religião judaica, Shalom Ben Chorin, escreve o seguinte: “O pensamento sobre a reencarnação era uma crença popular no Judaismo dos tempos de Jesus ... Assim, o povo considerava Jesus como um dos antigos profetas que havia voltado (Lucas 9:8 e 19). No Talmude se encontra anotações estranhas que deixam uma pessoa concluir a crença da peregrinação da alma ou da reencarnação, como por exemplo: ‘Mordecai, este é o Samuel’. Aqui, a indicação é que o judeu Mordecai, o tio da rainha Ester, foi a reencarnação do profeta Samuel”.1)

Também nos tempos do cristianismo primitivo muitas escrituras foram passadas de mão a mão, nas quais o conceito da reencarnação foi aceito como evidente. 

Assim, por exemplo, no Pistis Sophia, um dos manuscritos apócrifos, um evangelho, de acordo com o qual Jesus falou – em relação com a volta de uma alma no além para um corpo humano – que a alma bebe do “cálice de esquecimento”.2) 
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